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1 INTRODUÇÃO

Em 2009, segundo estimativas da FAO (Food and Agriculture Organization), a produção mundial alcançou um nível de 678 milhões de toneladas de arroz em casca (453 Mt base arroz branco). As perspectivas para 2010 são de diminuição da produção mundial, devido à seca que afeta vários países do Sudeste asiático. Em 2010, o comércio mundial deveria aumentar para 30,5Mt contra 30Mt em 2009. O salto dos preços mundiais em 2008 e as medidas de incentivo públicas tiveram um impacto positivo sobre o crescimento das áreas arrozeiras, que subiram 2,2%. No início de 2010 houve outro pico acentuado nos preços, seguido de uma queda, mas em maio houve uma tendência de estabilização. A produção de arroz beneficiado no Brasil aumentou de 8,1 para 8,4 milhões de toneladas de 2008 para 2009, porém à custa do estoque existente (VILLAR, 2010).

2 MATERIAL E MÉTODOS

O estudo da viabilidade econômica do projeto foi feito utilizando indicadores econômicos como Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno modificada (TIRm), Taxa Mínima de Atratividade (TMA), sendo considerada 12% e  payback (BUARQUE, 1991).
Com o objetivo de melhor visualizar a questão econômica, e as principais variáveis envolvidas na questão de viabilidade e lucratividade do projeto, foi realizada uma simulação de quatro cenários (Tabela 1).

Tabela 1: Cenários considerados na análise econômica do projeto

	Variáveis
	1o Cenário
	2o Cenário
	3o Cenário
	4o Cenário

	Produção
	90% tipo 1 + 10% tipo 2
	90% tipo 1 + 10% tipo 2
	90% tipo 1 + 10% tipo 2
	100% tipo 1

	Preço
	R$ 1,12
	R$ 1,20
	R$ 1,25
	R$ 1,20


3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A capacidade de produção de arroz parboilizado será de 100.000 fardos por mês, levando em consideração que um fardo contém 30 kg de arroz, com possível ampliação para 200.000 fardos por mês, em longo prazo. Com isso, ocorrerá a substituição total do beneficiamento de arroz branco por parboilizado.

A Tabela 2 apresenta os resultados dos cenários montados no projeto, levando em conta a variação dos índices econômicos, conforme se mudam as variáveis preço e tipo de produto. No cenário 2 percebe-se que utilizando os valores praticados no mercado, o projeto apresenta um melhor fluxo de caixa – justificado pelo maior VPL do que no cenário 1 – e ainda têm um rápido retorno do capital investido (5 anos), no horizonte de planejamento considerado (10 anos). 
Os cenários 2, 3 e 4 são considerados viáveis, pois a TIR foi maior que a TMA considerada (12%), o que significa que o investimento de capital no projeto é mais interessante do que uma aplicação financeira com rendimento de 12%.
Os cenários 3 e 4 também se mostraram atrativos, sendo que o cenário 3 teve o menor payback de todos (4 anos), mostrando-se o mais interessante dos estudados.

Tabela 2: Indicadores financeiros da análise econômica do projeto
	Indicadores
	1o Cenário
	2o Cenário
	3o Cenário
	4o Cenário

	TMA
	12%
	12%
	12%
	12%

	VPL (R$)
	-1.191.025,53
	5.426.111,05
	9.497.521,93
	7.461.816,49

	Payback (anos)
	10
	5
	4
	5

	TIR
	7,06%
	30,60%
	42,16%
	36,55%

	TIRm
	2,08%
	24,55%
	35,60%
	30,24%

	Atratividade
	não atrativo
	atrativo
	atrativo
	atrativo


4 CONCLUSÕES

Conclui-se que este projeto apresenta grandes possibilidades de obter êxito, considerando o preço do arroz R$1,20 a R$1,25, para 90% de tipo 1 + 10% de tipo 2, porém com preço a R$1,12, o projeto já não é viável. 

O tempo de retorno do capital investido ficou entre 4 e 5 anos para os cenários atrativos.
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